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RESUMO 
 
Escrito fruto da investigação (financiada pela Chamada MCTI /CNPq /MEC/CAPES N º 07/2011) dedicada a 
mapear a “para­formalidade” em centros de cidades (inicialmente em casos de atuação da equipe do 
Laboratório de Urbanismo, da FAUrb/UFPel), a partir de cartografias urbanas, fazendo uso de recursos 
infográficos e sendo divulgado em tempo real por meio de website. A pesquisa se volta para os espaços 
não regulados, espaços anarquistas, onde se produzem atividades que tendem a subverter as leis da 
economia tradicional, do urbanismo e das relações humanas, gerando mudanças importantes, tanto 
teóricas como práticas, na maneira de pensar e planejar a cidade. Os lugares considerados “para­
formais” nessa pesquisa são aqueles que se encontram no cruzamento do formal (formado) e do 
informal (em formação), constituídos por três pontos: a cidade em formação, o princípio de acordos, 
regras e projetos; a cidade em desagregação, os processos de acordos urbanos conflitivos, friccionantes 
ou catastróficos e; as situações urbanas onde existam fortes “indiferenças” estratégicas entre os atores. 
Como resultados serão produzidos mapas urbanos, onde serão demarcados os territórios “para­formais”, 
para posteriormente realizar simulações (cenários de futuro: otimistas/pessimistas, temporais, 
situacionais, etc.) e cruzamento de tipos/categorias. As principais contribuições esperadas são: os 
avanços na área de cadastro e mapeamento de configurações complexas; a produção local de 
metodologia e tecnologia; a produção de conhecimento sobre “para­formais” e; a produção de 
conhecimento sobre metodologia de cartografia urbana. 
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1. Introdução 
O Grupo Cidade+Contemporaneidade dedicou­se a mapear a “para­formalidade” em centros 
de cidades latino­americanas, como Bagé, Salvador, Buenos Aires, Montevidéu, Santiago do 
Chile, Santo Ângelo, La Plata, Pelotas e Brasília (figura 1), a partir de cartografias urbanas82, 
fazendo uso de recursos infográficos e sendo divulgado em tempo real por meio de website. A 
pesquisa se volta para os espaços não regulados, espaços anarquistas, onde se produzem 
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atividades que tendem a subverter as leis da economia tradicional, do urbanismo e das 
relações humanas, gerando mudanças importantes, tanto teóricas como práticas, na maneira 
de pensar e planejar a cidade. 
O "para­formal" para o grupo GPA (2010)83, é um conceito de fronteira, que ao contrário da 
oposição entre o formal e o informal – a partir de áreas do conhecimento como o urbanismo e 
a economia, que categorizam seus estudos e objetos em cidade/economia formal e informal – 
busca experimentar a fresta ou o interstício entre categorias, que aqui denominamos como 
cenas urbanas "para­formais". Um modelo de investigação "para­formal" se apropria de 
categorias alternativas para explorar o “campo do meio”, a zona cinza, onde se desenvolve a 
verdadeira máquina da cidade. 
Já, nessa pesquisa, as atividades consideradas “para­formais” são aquelas que se encontram 
no cruzamento do formal (formado) e do informal (em formação), são todas as atividades 
(comerciais, culturais, moradia, etc.) encontradas no espaço público da cidade, que não fazem 
parte de seu desenho urbano (original), mas que “agora” – na contemporaneidade84 – fazem 
parte de seu cotidiano. São cenas urbanas, individualizadas por imagens fotográficas e 
anotações. O "para­formal", no espaço público, gera controvérsias (disputas, opiniões diversas 
ou debates) em seu desenho urbano. 
 
 
Figura 1 – "Para­formalidades". Fonte: Cidade + Contemporaneidade. 
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 Os objetivos principais do trabalho são: compreender e sistematizar as “para­formalidades” 
encontradas nos centros das cidades, com a intenção de dar visibilidade aos fenômenos 
urbanos da contemporaneidade; analisar a relação da cidade formal com suas “para­
formalidades”; estabelecer variáveis que permitam ilustrar de maneira clara o espaço e o 
tempo como sentido básico de orientações, através de elementos de leitura de planos e 
cartografias; tudo isso através de errâncias urbanas, como forma de desvendar a cidade dentro 
da cidade. 
2. Metodologia 
Para este estudo delimitou­se a seguinte metodologia: revisão teórica relativa à "para­
formalidade"; coleta de imagens exploratórias errantes em trechos de áreas centrais de 
cidades; identificação, análise e classificação dos equipamentos "para­formais" encontrados; 
intervenções urbanas a partir dos equipamentos "para­formais" existentes; organização de 
dados referentes à coleta de imagens e análise das atividades realizadas, incluindo estudos 
sobre o método da cartografia. 
3. Resultados e discussão 
A pesquisa inicia, então, com a coleta de imagens e errâncias urbanas em trechos de áreas 
centrais de cidades, que são os lugares de diversidade e densificação de tais atividades. As 
imagens são feitas de modo errante85, tendo­se sempre um ponto de partida e um ponto de 
chegada, mas nunca um caminho determinado a seguir. A partir da coleta, parte­se para a 
identificação dos equipamentos "para­formais" presentes em cada atividade registrada 
(bancas, cestos, caixas, bancos, etc.), classificando­os quanto ao seu tipo, porte, mobilidade e 
instalações, além de fazer a relação dos corpos com os equipamentos e de reconhecer 
elementos que possam modificar as atividades (como o clima, a estação do ano etc.). 
A partir dessa análise, foi possível chegar a alguns resultados, como: 1) O "para­formal" é 
carregado de costumes e identidade cultural local; 2) O "para­formal" nos ensina novas 
soluções para a cidade na contemporaneidade, assim como anima, ensina, vive e experimenta 
a cidade; 3) O desenho urbano existente (legal) acomoda­se às cenas "para­formais" e vice­
versa; 4) Ao mesmo tempo, o "para­formal" também em várias cenas polui, atrapalha e 
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violenta a cidade e o cidadão e 5) O "para­formal" denuncia a ausência de equipamentos 
urbanos. 
Com este material em mãos, o grupo Cidade+Contemporaneidade propõe intervenções no 
espaço, entendendo que a partir da arte e das tecnologias é possível "fazer pensar", produzir 
novas relações, ou seja, descobrir a cidade dentro da cidade, ampliando a discussão sobre o 
"para­formal". 
Uma das intervenções realizadas foi a "Incorporação". A performance é feita com projeções de 
imagens utilizando retroprojetores ­ figura 2 ­ apontados para as paredes, chão, teto e até 
empenas cegas, dependendo de onde é realizada. O intuito não é necessariamente 
representar a realidade, mas criar um imaginário a partir dessas imagens. A escolha do 
retroprojetor é para que as "coisas" (imagens) possam ser movimentadas facilmente e sua 
escala seja manipulada. Essas imagens foram retiradas da oficina "Os lugares do para­formal", 
realizadas nas cidades de Bagé­RS e Salvador­BA, durante o ano de 2012, pelo grupo Cidade + 
Contemporaneidade. Além das imagens, bailarinos se moviam, utilizando o espaço da maneira 
como lhes convinha. 
 
Figura 2: Primeira realização da performance (Maio 2012 ­ Faurb ­ UFPel). Fonte: Ivan Kuhlhoff, 2012. 
 
A partir das análises teóricas, visuais e corporais, foi possível perceber que o corpo "para­
formal" está torturado e esquecido, mas também feliz e ativo – adaptado e que os 
equipamentos "para­formais" abrem a possibilidade para novos movimentos corporais. Assim, 
entendendo que esse tipo de performance revela possibilidades diversas, através das frestas, 
das brechas, foi importante estudar o método da cartografia, uma metodologia experimental, 
em cuja essência não está a validação ou a reprovação de uma situação, mas sim a 
possibilidade de "enxergar o não visível", de habilitar outros possíveis cenários. A cartografia é 
capaz de gerar chaves interpretativas para ler os vestígios da cultura e da sociedade no espaço 
urbano, que escapam às leituras economicistas e planificadoras da cidade oficial. 
 
4. Conclusões 
Com base nos estudos, análises, oficinas e intervenções, pode­se afirmar que existe uma 
cidade “para­formal", uma cidade paralela à cidade formal. Encontrou­se um espaço de 
indicernibilidade, uma zona esfumada, onde podemos abandonar ou encontrar tudo aquilo 
que ali mesmo havíamos perdido. A cidade ora limita, ora liberta os corpos e as ideias, o tipo 
de movimentação experimentada no corpo dos usuários é modificado conforme a cidade 
modifica­se. 
Caminhando nas brechas, margens e desvios do espetáculo urbano que surge uma outra 
cidade, intensa, viva. O "Outro urbano" é aquele que escapa, resiste, vive e sobrevive no 
cotidiano dessa outra urbanidade, através de táticas de resistência e apropriação do espaço 
urbano, de forma anônima (ou não) e dissensual, radical. Esse "Outro urbano" se explicita 
através da figura do morador de rua, ambulante, camelô, catador, prostituta, artistas, entre 
outros. São estes que a maioria aponta por manter na invisibilidade, opacidade, sendo “alvos” 
da regulação, ou nas palavras de Paola Jacques (2012), “assepsia” dos projetos e intervenções 
urbanos. Portanto, compreende­se a importância das errâncias urbanas como forma de 




AGAMBEN, Giorgio. Homo sacer: o poder soberano e a vida nua I. Belo Horizonte: UFMG, 
2002. 
DELEZE, Gilles e GUATTARI, Felix. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. São Paulo: Editora 
34, 1995. 
GRIS PÚBLICO AMERICANO. Para­formal:  ecologias  urbanas.  Buenos Aires: Bisman 
Ediciones/CCEBA Apuntes, 2010. 
JACQUES, Paola B. Elogio aos Errantes. Salvador: EDUFBA, 2012. 
ROCHA, Eduardo. Cartografias Urbanas. In: Revista Projectare. n. 2. p.162­172. Pelotas: UFPel, 
2008. 
